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Ha alguns números referimos 
aqui a existência cTuma doença 
de fórma epidemica, que gras- 
sa no Porto desde o começo do 
mez de junho. Ha dois mezes, 
portanto. Dêmos a epidemia 
como extincta, porque fizemos 
juízo por noticias encontradas 
em jornaes médicos; vemos, 
porém, pelo que dizem alguns 
jornaes noticiosos extra-portu- 
enses que a epidemia prosegue 
no seu trabalho flagellante, e 
as Novidades, sem rebuço, sem 
precauções de linguagem, muito 
claramente affirmam que a do- 
ença é a peste bubonica. 

A ser assim só temos que 
applaudir • a conceituada folha 
lisbonense, pois em assumptos 
que interessam á saúde publica 
nSi r"bemos para que aprovei- 
te o" segredo.' " 

Ha annos já que a peste bu- 
bonica, tendo surgido no In- 
dustao, por lá se tem mantido, 
com ramificações pelo Turkes- 
tao e pela China; ultimamente 
tinha chegado a Madagascar, e 
alguns casos se deram em Ale- 
xandria.N'esta ultima cidajie as 
medidas tomadas foram tão es- 
crupulosas que a doença se não 
propagou a outras cidades do 
Egypto, e sendo uma cidade do 
Mediterrâneo, em relação com 
todos os portos importantes 
que circumscrevem este mar, 
em nenhum d^Iles a doença 
tem apparecido. 

E' natural que o facto se 
attribua aos cuidados de pro- 
philaxia que os diversos paizes 
sabem pôr em pratica, quando 
uma epidemia op ameaça, e a 
peste bubonica desde que sur- 
giu na Asia, ameaçava invadir 
a Europa. 

Receia vamos epidemiologis- 
tas que a propagação se fizesse 
pela Rússia ou pela Turquia.As- 
sim.o pensava Proust. A invasão 
do Turquestão, a sua commu- 
nicaçao com a Rússia por meio 
do caminho de ferro transcas- 
piano fazia admittir a primei- 
ra hypothese, as relações da 
índia com a Turquia asiatica 
por meio do golpho pérsico le- 
vava a admittir a segunda. A 
entrada da epidemia na Euro- 
pa pelo mar Vermelho era 
menos de temer, attentas as 
precauções saniiarias a que es- 
tão sujeitos os navios que atra- 
vessam o golpho arabico, des- 
de o Bab-el-mandeb até Port- 
Said. 

Sc a existência da peste bu- 
bonica no Porto é um facto, a 
Europa não foi invadida pela 
Turquia ou Rússia, mas a en- 
trada do morbo pestífero fez- 
se pelo mar vermelho. Segun- 
do as "Novidades") a doença 

entrou no Porto trazida por 
uns fardos que desembarcaram 
d,um vapor vindo de Bombaim. 
Não houve com o navio, conhe- 
cida a sua proveniência, as ne- 
cessárias cautellas, aliás não se 
teria hoje a registar a appari- 
çáo da temível epidemia, epi- 
demia que é tanto mais para 
temer quanto é certo ella ter 
apparecido em terras portugue- 
zas, onde para os grandes ma- 
les não é fácil o recurso aos 
grandes remedios. 

A peste bubonica é doertça 
d^ma rapida disseminação, e 
deençacujo tratamento se man- 
tém por emquanto na thera- 
peutica dos symptomas.Ycrsin, 
que juntamente com o dr. ja- 
ponez Kitasato se dedicou he- 
roicamente ao estudo do mal, 
quando elle fazia estragos em 
Cantão e Hong-Kong,preparou 
um soro, que segundo as pri- 
meiras estatísticas dava esplen- 
didos resultados na sua apnii- 
cação como agente preventivo, 
e como agente curativo quan- 
do fosse feita a applicação nos 
primeiras dias da invasão mór- 
bida. Mas ultimamente os mé- 
dicos militares francezes, em 
serviço na ilha de Madagascar, 
negaram as suas propriedades 
therapeulicas,apezar do inven- 
tor ser discípulo do Instituto 
Pasteur, de Paris. Deve, po- 
rém, dizer-se qué quando se 
deram aquelles tres casos de 
peste bubonica em Vienna, no 
laboratório do dr. Muller.nara 
logo se fez larga encommenda 
do sôro para Paris, ha previ- 
são de largo contagie,o que fe- 
lizmente se não deu. 

N^ma epidemia, o que tem 
valor, o que deve preoccupar 
tudo e todos não é só o trata- 
mento individual. Em face de 
uma epidemia mortífera, é de 
fácil disseminação, como é a 
peste bubonica, o que deve de 
prompto fazer-se sem contem- 
plações, sem attenções por 
quaesquer interesses,e nenhuns 
pôde haver superiores aos da 
saúde publica, é entravar o mal 
na sua origem,evitar a sua pro- 
pagação, e isto consegue-se 
pondo em pratica as medidas 
mais radicaes aconselhadas pa- 
ra o caso sujeito,desde o isola- 
mento mais rigoroso dos doen- 
tes empestados, até á desinfec- 
ção dos aposentos, destrucção 
das roupas e cremação dos ca- 
dáveres. 

O Porto, porém, não é terra 
para este radicalismo.Para que 
os vários ramos de commercio 
medrem á vontade, para que 
as suas industrias prospe- 
rem, multiplicam-se as socie- 
dades commerciaes, mas pa- 
ra melhorar as suas condi- 
ções hygienicas não ha um es- 
forço dos mercadores, capazes 
d^ma resolução para consegui- 
rem um porto de Leixões; os 
generos alimentícios de primei- 
ra necessidade sobem em pre- 
ço, e a miséria aperta as cirs- 
ses proletárias, mas o Por_o 
commercial e industrial não 

jj olha para os que teem fóme. 

Ha dois mezes qu^ a peste I 
bubonica se encontra no Porto, ' 
e nós desejamos de que o sigilo 
tão cuidadosamente mantido não 
signifique falta de providencias. 
Ora n^ma epidemia mais vale 
a divulgação clara do caso, do 
que um segredo que não pôde 
manter-se por muito tempo, 
mas que para manter-se impe- 
de o ataque efficaz da doença. 

Quando foi da epidemia de 
colerinas, em Lisboa, o arrui- 
do que então se fez prejudicou 
talvez o commercio, mas com 
elle lucrou a saúde da cidade e 
do paiz inteiro. 

No Porto ha tres jornaes 
diários de larga publicidade—o 
Janeiro, a Vo^ Publica, o No- 
ticias. Pois ha um mez que di- 
zem coisas a proposito do sa- 
neamento da cidade,mas a epi- 
demia é cautelosamente passa- 
da em segredo. 

Sô agora elles fazetxi refe- 
rencia á epidemia, violentada 
talvez pelo numero de casos. 

Ha duas sociedades de me- 
dicina, e que saibamos ainda se 
não reuniram para a discussão 
do caso. Contrasta este silencio 
com as ruidosas sessões no ca- 
so das colerinas da S. das 
Sciencias medicas de Lisboa, 
que soube impôr-se ao gover- 
no, reclamando providencias 
que doutra sorte não viriam. 

O director da repartição de 
hygiene, o sábio professor da 
Escola Medica dr.Ricardo Jor- 
ge. prosegue em trabalhos de 
laboratório, e já mandou o seu 
relatório ao governo, relatório 
que pode muito bem encontrar- 
se no caminho com uma recla- 
mação dos humanitários mer- 
cadores da associação commer- 
cial para que o diagnostico não 
appareça á luz do dia. 

Vejamos o que faz o gover- 
no, na certeza de que gravíssi- 
mas são as suas responsabili- 
dades se não toma rapidamen- 
te enérgicas providencias. 

! E nós, e Vianna? 
I N^sta quadra de calores, de 

romarias, de feiras, de excur- 
sões operarias, quaes são as 
medidas que vão tomar-se, sa- 
bendo-se que uma epidemia nos 
ameaça? 

Ha por ahi muita limpeza a 
fazer, muita esterqueira a co- 
brir de chloreto, muitos focos 
de immundicie a destruir. Ha 
muito que fazer para regulari- 
sar a hygiene da terra em épo- 
cas normaes, e para a hypo- 
these d1urna invasão urge mo- 
bilisar as forças sanitarias de 
que a cidade dispõe, urge or- 
ganisar desde já um rigoroso e 
íntelligente serviço de combale. 

Seja a peste bubonica, ou se- 
ja qualquer outra doença, é 
urgentíssimo tomar providen- 
cias que sejam uma garantia 
para a sapje de todos. 

Não -c tiara çfe a " - ^rr- • ós 
:tlsT' Or,? '• o; ' iT;Ci3 :1 í 3 Cijí V a. 

I xado crescer o lixo por essas 
ruas e por essas casas, diz mui 
acertadamente o nosso esclare- 

cido collega «Jornal de Vian- 
na». 

Em Melgaço é também ne- 
cessário e urgentissimo que a 
limpeza seja radical e feita im- 
mediatamente, pois é certo que 
a immundicie por essas ruas e 
becos e em grande abundancia. 

Não se descuide a camara de 
dar as mais terminantes or- 
dens sobre tão importante co- 
mo melindroso assumpto, e bem 
assim todas as auctoridades que 
n^lle mais possam superinten- 
der, visto que se trata do bem 
do publico e de todos em ge- 
ral. 

Assim o esperamos. 
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( TRAOUCÇXO PARA O 
"JORNAL oc meuoaco,, 

Foi na Opera-Comica, ca- 
deira n.0 22, primeira galeria. 

No segundo entriacto, depois 
de ter descido o panno, preci- 
pitei-mc para a saida afim de 
lomar um pouco de ar, fumar 
um cigarro e beber um copo 
de cerveja. 

Mas (vede o que é a grande 
precipitação), procurando ga- 
nhar a porta, pisei, sem que- 
rer, com todo o meu pezo, so- 
bre um pé. 

Notai que eu sou de tamanho 
regular e pezo noventa e dois 
kilos. 

Notai também que o pé que 
eu pisei tinha o máximo 22 cen- 
tímetros e bonito como o amor. 

Estas informações colhi-as, 
depois d^quelle dia memorá- 
vel e nas circumstancias as 
mais authorisadas possível,por- 
que n,aquelle momento, não vi 
ali senão azul, sendo myope 
como cinco ou seis toupeiras 
reunidas. 

Mas eu não sou surdo, e o 
grito doloroso que fiz ouvir á 
minha victima, foi-me direilo 
ao coração. 

Jámais que a vóz que deu 
aquelle grito era melodiosa, e 
eu agourei bem da sua proprie- 
tária. 

Nós estávamos, desgraçada- 
mente,mui próximos urn do ou- 
tro, cila e eu, porque a admi- 
nistração dos theatros não teve 
ainda a humanidade de alargar 
o espaço reservado aos espe- 

' ctadores. 
Eu disse que um pé tão pe- 

quenino e uma voz tão fresca 
! não podiam pertencer senão a 
: uma bonita cabeça, o que ob- 

cci não tendo necessidade 
c pôr o binoculo para isso. 
Eu tinha pensado acertada- 

mente; a minha vlsinha era en- 
cantadora; dentes de leite, uma 

pelle de pêcego—perdão, eu 
quero dizer côr de pêcego— 
olhos de pervinca, cabellos de 
linho, lábios de rosa... 

Mas agora reparo que tomo 
as minhas comparações no rei- 
no vegetal e ella pôde zangar- 
se com isso. 

E' sufficiente dizer-vos que 
Josephina era uma joia. 

Eu soube logo que ella se 
chamava assim porque sua mãe 
disse-lhe: 

—Que tens tu, Josephina? 
Estás ferida? 

E a querida menina respon- 
deu-lhe: 

—Isto não é nada, mamã, 
pizaram-me. 

Eu troquei as minhas bate- 
rias; uma vez no corredor,não 
fumei o cigarro nem tomei o 
copo de cerveja; tomei apenas 
um pouco d»1 ar puro, do qual 
enchi os pulmões n^m segun- 
do. 

Voltei para junto de Josephi- 
na. 

Encontrei-a assim como » 
sua mãe, vermelha como um 
gallo, a cabeça baixa e procu- 
ranlo por toda a parte, sobre 
o assoalho, um objecto que cila 
não encontrava. 

A dclicadesa authorlsava-mc 
a dizer-lhe: 

—A menina perdeu alguma 
cousa? 

De vermelha, o seu lindo 
rosto tornou-se uma papoula, 
e a sua voz melodiosa respon- 
deu-me, hesitante: 

Sim, meu senhor, mas.,. 
não se incommode. 

Discretamente, fiquei quieto. 
Entretanto, depois de cinco 

novos minutos de buscas in- 
fructuosas, a mãe de Jesophina 
ousou dizer-me, em quanto que 
a filha olhava obstinadamente 
para o chão: 

—Eis aqui o que é.O senhor 
ha pouco, por descuido, pizou 
o pé de minha filha. 

—Oh! minha senhora, fica- 
rei toda a minha vida pezaro- 
so por causa d^sso. 

—Isto não é nada, escute: a 
pobre pequena saccudiu o. pé 
magoado e com o movimento 
atirou com o sapato, que é um 
pouco grande para ella. 

—E é isso o que procuram? 
—Meu Deus, é sim, meu se- 

nhor, e em vão ha mais de dez 
minutos; um espectador qual- 
quer, sem querer, talvez o te- 
nha empurrado para longe; 
quem sabe onde elle estará 
agora, o pobre sapato? 

—Eu vou sabel-o respondi 
procurando, mas- sem suc- 
cesso, visto a exiguidade do es- 
paço livre, para me por a qua- 
tro patas sobre ® assoalho. 

Josephina estava pallida ago- 
ra, e tinha os olhos cheios dc 
lagrimas. Escutae e vereis que 
ella tinha razão para isso. A 
prespectiva de ter de sair do 
theatro com um pé calçado e 
outro descalço não é náda sa- 
tisfactoria, sobre tudo para uma 
menina. 

Continua. 

   



JORNAL DE MELGAÇO 

mn úú nu 

ia »-»» 

i Continuação) 

—No dia i3, pelas 3 horas 
da tarde, de bórdo do vapor 
«João Alfredo», que se encon- 
trava fundeado em frente ao 
trapiche da companhia do Ama- 
sonas, partiu uma montaria tri- 
pulada por tres pessoas, de no- 
mes José Cordeiro, Antonio da 
Silva Henriques e João Bárbo- 
sa. 

Depois de bastante distan- 
ciada do referido vapor, caiu 
uma grande ventania sobre a 
montaria que a fer submergir. 

Apezar dos náufragos se- 
rem promptamente soccorri- 
dos,apenas conseguiu salvar-se, 
« bordo d^jma catraia, o de 
nome José Cordeiro, sendo mais 
tarde encontrados os cadáveres 
dos dois infelizes Silva e Bar- 
bosa. 

—Tem-se manifestado al- 
guns casos de varíola, facto que 
tem alarmado um pouco a po- 
pulação, no emtanto, devido ás 
enérgicas providencias tomadas 
pela authoridade competente, 
não se tem desenvolvido esta 
terrível moléstia. 

—As cotações de títulos na 
ultima semana foram as seguin- 
tes; 
Banco do Pará  tôzíooo 

» Commercial do 
Pará  i48(Sooo 

» de Ci edito Po- 
pular  120^000 

» Nortedo Brazil io56ooo 
» deBelem.. .. 104.5000 
Companhias: 

Seguros Paraense... Joopooo 
» Amasonia .. i55í5ooo 
» Commercial. iqS^ooo 
» Segurança .. 1455000 
» Lealdade... 1255000 
» Previdente.. i25ãooo 

«*» 
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FACTOS 8 NOTICIAS 

Horrível tragedia 

No sabbado da semana pas- 
sada, em Eiras, o conhecido 
Lourenço Grifo, da Italia, do- 
no de um hotel chamado do 
Italiano, alludnado pelo ciúme, 
naturalmente, depois de ter 
posto na rua a mulher com quem 
vivia Há muitos annos e da qual 
tem tres filhos menores, foi 
procura l-a a casa de um irmão, 
que tinha uma taberna fóra da 
cidade, no sitio do senhor da 
Piedade, onde realmente ella 
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Slm,conc«lcae a mundanaria 
vil e criminosa. E todavia tenho 
soffrido tanto! Que valemos 
nós, senher? onde quereis que 
achemos soccorro e protecção? 
Quando tínhamos fome os ri- 
cos fizeram-nos comprar o pão 
pelo goso das suas paixões. Ago- 

I estava, isto pela uma hora da 
noite, mas o taberneiro não lhe 
abriu a porta. 

Cerca das 5 horas da ma- 
drugada, quando se abriu a ta- 
berna, appareceu o Lourenço 
Grifo -e, sem mais tirte nem 
garte, lançou-se ao taberneiro 
de faca em punho e, d^ima vez, 
abriu-lhe a barriga de modo 
que lhe sahiram logo os intes- 
tinos. 

Aos gritos do desgraçado 
acudiu a mulher d^ste para 
defendcl-o. O Grifo então cra- 
vou-lhc tres vezes a faca, dei- 
xando-a logo morta. 

Em seguida, apparecendo a 
mulher com quem vivia, e a 
quem procurava, correu para 
ella e vibrou-lhe duas facadas 
de frente e ainda deu dois gol- 
pes nhima outra mulher que 
alli estava de visita, sendo 
n^esta pelas costas. 

Depois houve quem conse- 
guisse tirar-Ihe a faca, e elle, 
olhando para as victimas, reti- 
rou-se como quem alli nada 
tinha já que fazer, e foi a ca- 
minho de Elvas a entregar-se 
á prisão. 

Logo que isto se soube, con- 
tado por elle proprio á policia 
e demais auctoridades, toma- 
ram conta do succedido e fize- 
ram entrar os feridos no hos- 
pital da Mizericordia, sendo a 
mulher mona conduzida para 
o cemitério, onde lhe foi feita 
a autopsia. 

Otabernciro já faileceu tam- 
bém. 

A mulher, que Grifo matou 
logo, estava gravida. 

A faca com que foram per- 
petrados estes crimes, de que 
não ha memoria em Eivas, tem 
3 o centímetros de comprimen- 
to e 8 de largura. 

Lourenço Grifo tinha pre- 
meditado este nefando crime, 
pelo que se vê, pois de véspe- 
ra havia contrahido um emprés- 
timo de gofiooo réis, que disse 
serem para fazer viagem. 

Na noite em que tencionava 
perpetrar os crimes sahiu as 
portas da cidade acompanhado 
d,um seu amigo, a quem con- 
tou os seus pensamentos e o 
que tencionava pôr em pratica. 

Romanee d'uma 
rapariga pobre 

Acabamos de receber o to- 
mo 8." «Beste extraordinário 
romance por Louis Boussenard 
e publicado pela Empreza do 
nosso estimado collega «O Sé- 
culo», que muito agradecemos 
e recommendamos aos nossos 
estimáveis leitores. 

ra todos nos repellem e des- 
presam. Exprobram-nos o er- 
ro, e menosprezam-nos o ar- 
rependimento. Que havemos 
de fazer da insultante compai- 
xão do mundo? Este enverge- 
nhar-se-hia de nos estender a 
mão. Estamos sempre sós.Ser- 
me-hla preciso primeiro affron- 
tar a indignação de minha pró- 
pria mãe. Victonosa, terme- 
hia recebido; mas quem me au- 
xiliaria durante o combate? Ah! 
deplorae-nos?—O que quero 
fazer, senhor? ha muito tempo 
que devia tel-o feito! Não me 
desprezaria a mim mesmo, e 
teria evitado grandes torpezas 
e pezares! Se ámanhã vos dis- 
serem que a pobre mulher cha- 
mada Desperanza se suicidou, 
não insulteis suàs cinzas, se- 
nhor; não escarneçães a sua 
memoria; dizei, dizei a todos 
que teve a coragem de ser jus- 
ta, e orae por ella. 

A voz de Desperanza indica- 
va todas as paixões. Depois de 
ter'e.xprimido o desespero, a 

A carestia do mllbo 

Já por duas vezes nos refe- 
rimos á escassez e carestia do 
milho n^ste concelho, e hoje, 
se mais uma vez vimos retc- 
rir-nos a tão importante assum- 
pto, é devido á affirrrativa que 
faz o «Melgacense» no seu 
ultimo numero: «que pelo em- 
quanto nao se tem feito sentir 
n^ste concelho falta de milho.» 

«Se cm algumas freguezias, 
como a de Penso e Alvaredo 
ha falta d,este cereal, abunda 
elle em outras,taes como as de 
Padernc e S. Paio.» 

«Não tem havido portanto ne- 
cessidade de mandar vir milho 
de fóra; antes elle tem sido 
exportado em menor escala do 
que nos annos anteriores.» 

Então em que ficamos: ha 
ou não milho sufficiente para 
que a sua falta se não tenha 
feito sentir n^ste concelho, á 
excepção das freguezias de Pr- 
derne e <í. Paio, onde elle 
abunda como diz o «Melgacen- 
se»? 

Tem ou não havido, por tan- 
to, necessidade de mandar vir 
milho de fóra, visto que tem 
sido exportado d^ste concelho 
como nos annos anteriores? 

Quaes são as casas, nas fre- 
guezias de Paderne e S. Paio, 
onde abunda aquelle cereal? 
Não poderá o «Melgacense» 
dizer-nos onde são situadas e 
quem são os seus proprietários 
para as indicarmos aos desfa- 
vorecidos da fortuna, áquelles 
que, ainda que por prece ex- 
cessivamente caro, não tem 
encontrado quem lhes venda 
um alqueire de milho? 

Como dizer-se que aquelle 
cereal abunda nas freguezias de 
Paderne e S. Palo, se n^sta 
villa,distante d^quellas fregue- 
zias pouco? kilometros, se está 
vendendo a «5200 reis o anti- 
go alqueire? 

Acredita-se ou pôde acredi- 
tar-se que, se houvesse abun- 
dância de milho attingiria o 
exaggerado preço de 15200 rs. 
o antigo alqueire? 

Contra factos não ha argu- 
mentos e ninguém melhor do 
que o «Melgacense» sabe que, 
tfesta villa, está sendo vendi- 
do, a preço de 15200 reis, mi- 
lho das propriedades do sr. 
Pedro Gomes, o qual, além de 
ser muito caro, é o único que 
tem vali lo ás maiores necessi- 
dades, ás agruras da fome. 

Que interesse, pois, teríamos 
nós em chamar para tão im- 
portante assumpto a attenção 
do sr. administrador e da Ca- 
mara, se não reconhccesse-.nos 
e não soubéssemos da grande 

.falta de milho que ha n,este 
concelho? 

O «Melgacense» sempre foi, 
é e será espirito de contradi- 
ção cm tudo que por nós seja 
annunciado, muito embora re- 
latemos verdades como pinhos. 

Pique-se pois na sua abun- 
dância que nós mais uma vez 
sustentamos que n,este conce- 
lho ha muita falta de milho, 
sômente devida á incúria do sr. 
administrador e da camara. 

—— 

cólera, a dor, a maldição, a 
ironia, abrandou, tomada resi- 
gnadamente aquella energica 
resolução. 

Adriano escutava-a aterra- 
do: 

—Quereis então morrer? dis- 
se elle com angustia. 

—Al! para que heide viver? 
Julga es, porque me vistes rir 
algumas vezes, que tenho sido 
feliz um só instante ha seis an- 
nos? A felicidade envergonha- 
se de mim, senhor. Ha muito 
tempo que m,e foge. Só me res- 
ta a morte. Irei pedir perdão a 
minha mãe. 

—Desperanza, a dôr pertur- 
ba-vos; a morte nada remedeia; 
o suicídio, é cobardia. Acredi- 
tae-me, ha ainda felicidade na 
vida; procurae-a no socego e 
no trabalho,e achal-a-heis; mas 
não deveis matar-vos. 

Desperanza encolheu os hom- 
bros. 

Adriano sentia-se com ener- 
gia e autoridade desconhecidas; 

TraBsterenclu 

Por conveniência do serviço, 
acabam de ser transferidos re- 
ciprocamente, os delegados do 
thesouro dos districtos de Vian- 
na do Castello e Guarda, srs. 
conselheiro Diniz Kopke Seve- 
rim de Sousa Lobo e José Cor- 
reii de Sousa. 

Sentimos a ausência do sr. 
Sousa Lobo não só porque s. 
ex." tem sido muito digno che- 
fe dos serviços da fazenda pu- 
blica n^ste districto,como tam- 
bém porque era um perfeito 
cavalheiro em toda a "extensão 
da palavra. 

—— 
^ Fallcclmentos 

Falleceu em Cerveira o sr. 
José Cesar Pereira Pinto Mal- 
donado, cavalheiro muito res- 
peitável d^quella villa eumdos 
maiores trwnphos do partido 
progressista d^aquclle concelho. 

« 
Ern Caminha fhlleceu também 

o sr. Joio José d^Almeida, pae 
extremoso do sr: Ricardo Al- 
ves d1 Almeida, acreditado ne- 
gociante «Baquella villa.. 

—— 

Kaptlsado 

No domingo passado foi bap- 
tisada solemnemente na egreja 
matriz d,esta villa, uma filhi- 
nha do nosso amigo sr. Joa- 
quim d1 Egas Alfonso, acredi- 
tado commerciante, da Corre- 
doura, de Prado. 

Foram padrinhos o sr., An- 
tonio Joaquim Esteves, concei- 
tuado commerciante, doesta vil- 
la, e a irmã mais velha da re- 
cem-baptisada, a qual recebeu, 
o nome de Isabel. 

Finda a cerimonia, foi offe- 
recido aos convidados um ma- 
gnifico copo d^gua. 

As nossas fèllcltacões.. 

-«I»   

Canam nunlcipal 

Não houve sessão da camara 
na quarta feira da semana pas- 
sada. 

—— 

entrevia uma missão e um de- 
ver. 

— Desperanza, prohibo-vos 
de attentar contra os vossos 
dias, 

A sua voz exprimia a cólera 
e o mando. A controvérsia ha- 
via sobremodo distrahido a af- 
flicção de Desperanza, mas o. 
desgosto não a abandonaraXe- 
vantou com febril vivacidade as 
palavras de Adriano, 

—Oh! com que direito que- 
reis impedir-irfo,senhor? Quem 
sois? Não vos conheço! Acredi- 
taes, por vos fallar um instan- 
te, que vos dei direitos sobre 
mim? acreditaes!... 

-Ouvi-me, Desporanza, in- 
terrompeu Adriano. Tendes 
sido culpada, mas não estaes 
de todo perdida. Se o passado 
é irreparável, resta ainda o fu - 
turo. Quebrae as vossas rela- 
ções com os funestos costumes 
e o mundo que vos perderam; 
voltae ao decoro e á virtude; 
procurae refugio no trabalho; 
seja r vossa vida sem mancha 

Par* o Pará e Manaus saht- 
ra de Lisboa no dia 22 do cor- 
rente, o paquete «Rio Amazo- 
nas» 

No dia 29 sahirá também de 
Leixões, para aquelies pontos 
dc Brazil, o magnifico vapor 
«Madeirense», e de Lisboa no 
dia 31- 

As cartas, pois, para o pri- 
meiro vapor devem ser postas 
no correio d'esta villa até á 
noite do dia 20 e para o se- 
gundo até ao dia 29. 

—- . 

«íuatro crlanvlahas 

Dizem de Valença que na 
freguezia de Verdoejo>d

,aquel- 
le concelho—Generosa Fernan- 
des deu ha dias á luz quatro 
creancinhas—uma menina e 
tres meninos.—Aquella mor- 
reu pouco depois do parto, os 
tres meninos, porém, vivem 
ainda e consta que estão em 
condições regulares. 

A mãe acha-se perigosamen- 
te enferma. 

—— 

Trovoada 

Pelas 3 horas da tarde de 
sexta-felra da semana passada 
pairou sobre esta villa uma 
medoaha trovoada que poz em 
sobressalto quasi iodos .  
bitantes d*çste concelho. 

Choveu muitíssimo por essa 
occasiãb echegou a cahir algum 
granizo. A chuva foi um gran- 
de beneficio para a agricultura; 
o granizo em alguns pontos 
d1 este concelho causou bastan- 
tes prejuízos aos milharaes e 
vinhedos. 

Felizmente não ha desastres 
a lamentar. 

— 
Eleições 

Diz-«e que é no dia 19 da 
pcoximo mez de novembro que 
terão logar as eleições geraes 
de deputados e municipacs. 

Venha de lá essa. farçada. 

no futuro; e não choreis senão 
o passado. Então, estareis em 
paz comvosco, e o mundo res- 
peitar-vos-ha,—Já o dissestes, 
Desperanza, só, sem ajuda, a 
regeneração é dlfticil, irnpossi- 
vel. Bem! proteger-vos-hei.Sou 
forte^ apoia.e-vos em mim, pen- 
sando em vossa mãe; e se vos 
não faltar a vontade, a força 
também vos não faltará. Dar- 
vos-hei trabalho e tereis, inde- 
pendência; aplanar-vos-hei o 
caminho, e vereis diante de vós 
venturoso futuro.—Não serei 
vosso amante, Desperanza, não 
deveis tel-os. Quero subtrahir- 
vos ao mal, c não conscrvar-r 
vos n'e)le. Não serei também 
um superior, só quero ser vos- 
so conselheiro e amigo. Quan- 
do estiverdes triste, chorare- 
mos ambos; se fôr preciso cen- 
surarei o vosso desanimo, afas- 
tarei os obstáculos que difficul- 
tarem a vossa resolução. 

(9) Continuai 
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Por causa da peste 

Acham-se já fechadas todas 
as barcas de passagem, entre 
esta vílla e o reino visinho,por 
ordem do governo hespanhol, 
devido á peste bubonica que 
grassa na cidade do Porto. 

» 
Também por ordem superior 

do nosso governo, mandou, o 
sr. governador civil d^estp dis- 
tricto affixar o seguinte edital: 

«Faço saber que, por ordem 
superior, ficam supprimidos to- 
dos os comboios de recreio, 
feiras,romarias ou outros ajun- 
tamentos que, j)cla sua proxi- 
midade e relações sociaes com 
a cidade do Porto, sejam mo,- 
tivo para a multidão entrar ou 
sahir draquena cidade, pelo que 
não pôde realisar-se em Vian- 
na a feira c a romaria da Ago- 
nia annunciadas.» 

O edital causou má impres- 
são. 

Falía-se em estabelecer na 
fronteira de Hespanha um cor- 
dão. sanitário para as procedên- 
cias portuguezas. 

—— 
Incêndio 

Na madrugada de- terça: fei-- 
ra passada manifèstou-se in- 
cêndio na casa da quinta do sr., 
Manoel Bernardo Alves, abas- 
tado proprietatio, do logar de 
CavaUeiros, freguezia de Rou- 
cas, destruindo tudo e causan- 
do grandes prejuízos.. 

Habitavam aquella casa os 
caseiros do sr.Manoel Bernar- 
do, aos quaes, por um descuido 
qualquer, é attribuido este in-. 
fausto acontecimento. 

— 
Operação 

Na sexla-feira da, semana 
passada, pelo distincto clinico 
doeste município sr. dr. Fran- 
cisco Luiz Rodrigues Passos, 
foi fèin uma melindrosa ope- 
ração ao infeliz Victorino d'Al- 
meida, doesta villa, a qual foi 
feita com a maior perícia e te-- 
ve logar na cavidade abdomi-- 
nal, sendo. drella extrahidos. 
vinte e tantos litros dvagua., 

O estado, do operado, se- 
gundo nos consta, e bastante 
satisfàc.torio, o que rara nós é 
motivo, mais que sufficiente pa- 
ra desde- já enviarmos ao sf. 
dr. Passos os nossos mais sin- 
ceros parabéns., 

«■aP/algy'« 

is. Lourenço 

Como dissemos, na quinta 
feira passada, realisou-se na 
freguezia de Prado, a costu- 
mada festividade a S. Lourenr 
ço, padroeiro d^aquella fregue- 
zia. 

Na vespera houve uma bo- 
nita illuminação, musica c fogo 
e no dia missa solemne a gran- 
de instrumental pela capejla do 
sr., Moraes, sermão pelo dis- 
tincto orador sagrado rey. 
Francisco José Dias, procissão 
c de tarde arraial que foi mui- 
to concorrido dos povos d'este 
concelho. 

Faiem ânuos.* 

Terça-feira—a menina Beatriz 
das Dores Motta. 

5^? 

s% 
P4 

Não me empurre.., não me 
empurre, já lhe. disse.. Pelo fa- 
cto de eu estar na sua casa não 
julgue que deve abusar, e fique 
certo de que- se fosse na rua 
você não me empurrava duas 
vezes, pois. eu lhe faria sentir 
que estes dons braços, estas 
duas mãos. e estes, dez dedos 
que Deias me d.eu, nao serve 
tudo isto só- para agarrar no 
cabo da enchada. 

—Levante-se, sr. Lingua- 
rudo! Que diabo de lembrança 
foi- esta- de se deitar no chão e 
fallar só tão zangado? E olhe 
que o chão está muito húmido 
e isto com certeza faz-lhè mal. 

—A fallar só vá elfe; então 
você vê o maroto do Egas a 
empurrar- me e dizer que estou 
a fallar só?! Convidou-me para 
o baptizado e agora quer por- 
me na rua aos empurrões; ve- 
ja. se isto são modos de gente 
que se lava! 

E'" verdade que primeiro tra- 
tou-me muito bem; um banque- 
te de baptizado na altura. Ima- 
gine que tivemos lampreia as- 
sada, estufada, guizada, cozida 
com ovos, cozida sem ovos 
e... 

—Já chega de lampreia;olhe 
que lhe pôde causar nova in- 
dígestão e você ainda está com 
essa muito alterada, pois subiu- 
!he ao primeiro andar e não é 
n'estas duas horas mais próxi- 
mas que lhe baixará o thermo- 
metro. 

Levante-se e deixe-se de to- 
lices;- isto- é uma vergonha; vo- 
cê que gosta de fallar do pró- 
ximo e a dar destes exem- 
plos! .., 

—A culpa é do Egas, pois 
se não se puzesse a maltratar- 
tne e aos empurrões a mim, já 
eu não tinha occasião de estar 
a fallar. 

* 

S. Jeronymo! St." Barbara 
virgem! 

—Abi continua você com as- 
neiras! Vamos embora que eu 
acompanho-o. 

—Asno é você? Então ronca 
o trovão e não quer que eu cha- 
me por St." Barbara?! 

—Quando é que você ouviu. 
O trovão? 

—Quando? Então você nao 
ouve? Escute... Ouviu agora? 

—Isto não é trovão, é um 
carro que se approxima. •, AH 
vem elle,,. E' o carro da Chi- 
ca. ,. 

—Ih!!! Que grande carrada 
que elle traz,,. Olhe,,, é. .. 
é.. , são,. , são.., um é o 
Égas... e como elle vem zan- 
gado! 

* 

—Acommode o génio, com- 
padre; por tão pouca cousa não 
vale a pena zangar-se, 

—Não vale a pena zangar- 
me, compadre? Então o mor- 
domo que lhe restitua a coroa 
que você lhe deu, pois por uma 
coroa já podia badalar um pou- 
co, e eu é que, a respeito de 
badalo, não ouvi nada. 

—Pois como é que você que- 
ria que o sino badalasse se es- 
tá a concertar-se? Aqui agora 
tudo está no, concerto, até a ca- 
sa... 

•—A casa?! 
—A casa, sim, o que é de 

inteira justiça, pois eu sempre 
ouvi dizer que quem casa... 

Agora é que você me embru- 
lhou,compadre; que diabo quer 
você dizer com isso?; 

—Quero dizer que,,, que, 
se a S.da, Pastoris o pecmittir, 
para a semana, desembrulhaxá 
o embrulho o 

Linguarudo. 

a sua famUja,o rey, José. Joa- 
quim Donteiro, iilustrado ab- 
badc de St.a Maria de Galle- 
gos, Barcellos. 

—Esteve aqui, o sr. Alberto 
da Silva Mattos, presado irmão 
do sr. dr, Joaquim Narciso da 
Silva Mattos, distincto advoga- 
do nos auditórios d^sta co- 

^ marca, 
—Vindo do Pará, chegou ha 

dias á sua casa em Christoval, 
o sr. José Luiz Esteves,, bem- 
quisto empregado commercial 
d'aquella. Praça, 

—— 

—Acompanhado de sua ex.""1 

filha D. Palmira, e das ex.mas 

sr." D, Ursulina Lopes da Sil- 
va e D, Olinda ""e Alice Vieira 
d; Andrade,partiu hoje, para An- 
cora, o. sr, João. Pires Teixei- 
ra, 

—Acha-se em Penso, de vi- 
sita a sua família, o nosso, es- 
timado assignante,. sr. Marcel- 
lino Illydio-Pereira, acreditado, 
commerciantc da capital, 

—Esteve aqui no dia 9, o sr. 
João Alves da Cunha, de Va- 
lença. 

— Partiram para Ancora, 
com suas ex.m" famílias, os 
srs. Luiz Manoel Solheiro,Ma- 
noel José Alves e o sr. José 
Joaquim Alves de Magalhães, 
acompanhado das ex.™" sr." 
D. Rosalina Candida Alves e 
D. Sfergia Anguiano de Ma-, 
galhães. 

—Acha-se doente, em Val- 
ladares, o nosso amigo sr, 
Gaspar Gomes Pinheiro. 

Desejamos-lhç proraptas me- 
lhoras, 

—Partiu para o Pará. o 
nosso estimado patrício, sr. 
Manoel Alves, de Barata, de 
S. Paio, 

Desejamos-lhe feliz viagem. 
—Já se acha no Grande Ho- 

tel do Pezo, 'a uso d^quellas 
excelkntes aguas, Mgr. Almei- 
da Silvano. 

Cumprimenta mol-o. 
—Também se acha em An- 

cora, com sua preaada esposa, 
o sr .Gaspar, de Jesus Marques. 

—Estiveram em Vigo,os srs. 
dr. Joaquim de Mattos, Gaeta- 
no José Mosqueira d'Almeida 
e Antonio Filippe de Barros, 
apreciáveis cavalheiros dksta 
villa. 

—Regressaram do Gerez, os 
nossos amigos, srs, Francisco e 
Justiniano Antonio Esteves, 

—Vimos aqui na segunda- 
feira passada, os srs. Plácido 
Manoel Marques, intelllgente 
empregado da estação telegra- 
phica de Monsão, e um filho do 
sr. Cesário Rebello da Silva, 
d^quella villa, 

—Vimos aqui na semana pas- 
sada, o sr. Ayres da Rocha e 
Sá, acreditado negociante, da 
ValHnha, de Celvães. 

—Acha-se bastante doente, 
em PaçoS, o presado irmão do 
rev. Antonio Avelino Douteiro 
iilustrado parocho d'aquella fre- 
guezia. 

Desejamos-lhe rapidas me- 
lhoras. 

—Regressou de Vianna do 
Castello, o sr. Luiz Manoel 
Gonçalves Sampaio, estimável 
cavalheiro d^quella cidade. 

—Chegou ha dias a esta vlUa, 
com seus estremecidos filhinhos, 
os meninos Manoel,Maria Leo- 
nor, Ortensa e Julio, o. sr.Ma- 
noel José da Motta, importan- 
te industrial da cidade do Por- 
to. 

—Esteve em Monsão, o sr, 
dr. Antonio Pereira de Sousa, 
facultativo dkste município. 

—Está cm Paços, de visita. 

Dr. Joaquim Nallos 

ADVOGADO 

Lscrlptorio—Itua Ol- 
rclta, junto á casa onde este- 
ve a administração. 

MELCiAÇO 

%'■ praça. 

A1-porta do tribunal judicial 
dksta comarca, serão arrema • 
tados por metade da sua lou- 
vação, por ser a segunda pra- 
ça, no dia 20 do corrente, por 
11 horas, os seguintes bens: 

Leira das Lages, em 75000 
reis;- 

Pello da Gosta de Cima, em 
75000 reis; 

Ccsa dç morada e rocios em 
3o5ooo reis; 

Leira da Poça do Cabo em 
175500 reis; 

O, direito a metade do Pa- 
lheiro, lagar, e eira, 50000 rs.;- 

Campo do Frelxeiro, em rs.. 
405000; 

Leira do Rabosinha, 65ooo 
reis; 

O direito á quarta parte da 
Casa de Baixo, palheiro e ro- 
cios, i55oqo; 

O. direito á quarta parte do 
Campo dHDrjás 12^600; 

O,direito a metade da Cou- 
tada do Rodeiro, 853oo; 

Coutada da Fcrvença, 65ooo 
reis; 

Coutada dos Germillos de 
Baixo,. 55ooo reis; 

O direito á quarta parte da. 
Coutada Porta Carvalho 95000 
reis. 

Todos estes bens sitos na 
freguzia de Penso,penhorados a 
Luiz Manoel de Sousa Lobato, 
da Rabosa, na.-execução que lhe 
move D. Maria da Conceição 
Queiroz, ambos da mesma fre- 
guezia. Os interessados desco- 
nhecidos são citados para usa- 
rem dos seus direitos. 

Verifiquei 
O juiz de Direito, 

(9) Mendes d"Alcantara 

Camisaria Franceza 
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CHADO DA ftpjlLVA 

 —»*  —•*—- 
to3. Rua do Sá da Bandeira, io3 

PORTO 

 •=«^■££*=3  

Camisas,, ceroulas e todos os 
artigos de roupa branca para 
homens, senhoras e creanças. 
Gravatas, perfumarias c todos 
os artigos concernentes a ca- 
misaria, Executam-se enxovaes. 

PREÇOS. FIXOS 
—(8) 

Endereço telegraphico. 
—Paraense 

Vende-se a casa em que vi- 
veu a fallecida Thereza Gaeta- 
na Fernandes, solteira, sita no 
logar do jPorto, freguezia de 
Roucas,. cTeste concelho.. 

Quem a pretender dirija-se 
ao sr. José Candido Gomes 
dlAbreu,. dksta villa, ou ao 
seu dono o sr. Cleto José'Fer- 
nandes, residente em Esposen- 
de. 

0 

REVISTA SEMANAL 
ILLUSTRADA 

para 

PORTUGAL E 'RRAZII. 
 *  

ttt s 21 paginas com 
prÍMíprosas grarigras 

Assignaturas pagamento ode- 
aníadq . 

Portugal: Um anuo aôáoo. 
Seis mezes i52Õo. Tres mezes 
ôdo. Numero avulso 5o reis. 

Africa Portugueza: Um 
anno 35cioo..Seis rnez.es i55oo. 
Numero avulso õo réis. 

Rrazll: (moeda forte): Um 
anno, õ5ooo. Seis mezes,35ooo. 
Numero avylso 5qo réis (mo,e - 
da fraca). 

Assigna-se e vende-se em 
todas as livrarias do paiz, o na 
redacção e administração, rua 
do Diário de Noticias,'45, 1.?. 
Lisboa. 

BEGCLâMm 
DO 

Gonlençioso Fiscal 

Approvado pçlo d cere- J 
to n,0 » de 27'rle se- 
tembro de 19?ML 

LARGAMENTE ANNOTADO 

Com toda a legislação publi- 
cada posteriormente; contendo 
em resumo os differentes ac- 
cordâos do Tribunal Superior 
dp Conteucinso Piscai, circula- 
res, disposições, recomrnenda^ 
ções, instrucçoes; completado 
com uma tabella- para appllca- 
ção de multas por transgres- 
sões dos regulamentos fiscaes, 
com os addicionaes em vigor, 
sua divisão, até á quantia de 
2005000 réis. 

SERAFIM DE SAu\TA .CLÃÇiA. 
D'ASSUMPÇÃO 

Official do corpo da guarda fiscal 

Indispensável a todos os ne- 
gociantes, empregados aduanei- 
ros, e fiscaesde fazenda, agen- 
tes da fiscalisação privativa das 
companhias de tabaco e phos- 
phoros. A todas as praças da 
Guarda fiscal,_e em gêí-alia,.to- 
dos os funccionarios que, teem 
competência para instruírem, 
(e julgarem..conforme os casos) 
processo&por con,trahando,des- 
çaminho e transgressões dos 
regulamentos fiscaes. 

Recebcm-se assignaturas em 
Bragança, residência d.) auctor 

PREÇO ISOOO RS. 

A^s praças da guarda fiscal 
faci!ita-se o pagamento em pres- 
tações,por Intei media dos ex."10* 
commandantes de companhia e 
secção 
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Especialidades para inverno 

LIQ.XJTIDACpAO 

O proprietário cTcste estabelecimento chama a attençao de 
todos os seus amigos e freguezes para o enorme sortimento de 
fazendas e modas que acaba de receber, próprias da presente 
estação. E, atteniiendo ás vantajosas condições em que acaba de 
realisar as suas compras, garante ao publico uma grande reduc- 
ção de preços,, taes como: 

Picotilhos de vários gostos, 
a 3oo réis o metro. 

Sortido completo de casimi- 
ras, nacionaes e estrangeiras, 
pretas e de cor, desde t$ooo 
até 3áooo réis o metro, o que 
ha de melhor. 

Córtes de calça, gostos lin- 
díssimos, muito baratos. 

Grande variedade em casto- 
rinas, próprias para vestidos de, 
senhora, que eram de 700 réis 
a 620 éis o metro. 

Baetas xadrez e mescla, de 
differentes gostos,que eram de 
600 reis,vendem-se a 5oo réis 
o metro, outras ditas, que 
eram de ãoo, a 400 réis o. me- 
tro. 

Magníficos còrtes de vestido 
para senhora e creança, de pu- 
ra lã, muito baratos. 

Planeias para camisa de ho- 
mem, gostos variadíssimos, que 
eram de 240 a igors.o metro, 

Echarpes de malha (pura lã) 
a 65o reis. Cachenés de meri- 
no e lã, a 800 réis. 

Camisas feitas, para homem, 
a 340, 400, Soo e mais preços. 

Ceroulas, a 240, 260, 280, 
340, 400 e mais preços. 

Algodões. Toalhas de feltro 
para rosto. Meias de la e algo- 
dões para homem, senhora e 
creauça. Guardanapos, a 3o rs. 

Es- 
se- 

para 

Chapéus para homem, 
partilhes para collete de 
nhora, a 3o réis a dúzia. 

Guardasôes. Colletes 
senhora, a 65o réis .Toucas pa- 
ra creança, de vários gostos c 
feitios, a 200, 240 e 32o réis. 
Lã em fio e de côr,própria pa- 
ra meias. 

Magníficos serviços para chá, 
e louça de diversas qualidades; 
especialidade em eandieiros de 
metal e porcellana, próprios 
para meza de salla; jarras de 
porcellana, gostos lindíssimos 
brinquedos para creança, em 
porcellana,e castiçaes de vidro. 

Esplendido sortido de grava- 
tas, que eram de 240 a 160 rs. 
e mais preços. 

Molduras douradas; papel, 
tintas e muitos outros objectos 
próprios para escriptorio. 

Lenços grandes para mulher, 
a 70 reis. 

Mc derinos pretos c arroures, 
a 5oo, 600 réis e mais preços. 
Panno enfestado para lenções, 
e, finalmente, muitos outros ar- 
tigos, tanto em fazendas como 
em mercearia, que é impossí- 
vel innumerar. 

Calçado para inverno, para 
homem,senhora e creança,com 
grande reducção de preços. 

PECHINCHA 

Um saldo de riscados que eram de 60 a 40 réis! Cutins de 
vários gostos, qua eram de 80 a 60 réis. Uma cousa extraordi- 
nária, 

Machinas de costura da acreditada companhia «Singer» a pres- 
açoes ou a prompto pagamento. 

Camas de ferro e lavatórios, pelo. preço da fabrica. 
Encarrega-se de seguros, contra incêndios, da Companhia «A 

Commercial», de que é único, correspondente rdesta villa. 

mmn 

Encarrega-se também de todos os serviços fúnebres petos 
preços mais commodes e convidativos, assim como fornecimento 
de caixões de madeira, chumbo e zinco, armação, da camara ar- 
nação cora para os sahimentos, ornamentaçãod'egrejas, desde o 
mais simples até ao máis luxuoso. 

Vender niuiío e ganhar pouco é o sys- 

tema adoptado na 

j-iOJA ]MOVA DO jSSTEVES 

iM^LO-AQO (7) 

SOB A DIRECÇÃO 
r>H 

PRAÇA DO COMMERCIO 

N'esta alfa3'ateria, montada 
recentemente, executam-se pe- 
los últimos figurinos e com per- 
feição todas as peças de vestu- 
ário tanto de homem como de 
creança, por mais caprichosa 
?ue seja a sua forma ou con- 
ecção. 

Preços sem competência. (6 

^ini% 

mis 
tlnloo l<.'galmenle auclofisado pelo 

Conselho de Sande Publica de Portu- 
gal, ensaiado e approvado nus hospi- 
taes. Cada frasco está acompanhí do 
de um impresso com a» observações 
do» principaes médicos de Lisboa, 
reconriecidas pelos consulas do Brazil. 
Deposito» nas principaes pbarmaciaa. 

(5) 
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CONTRA 

A DEBILIDADE 

Vinho Nutritivo de Carue 
Único legalmente auctorisado pelo 

governo, e pela junta de satlde publica 
de Portugal, docinnenlos legaJisados 
pelo cônsul geral do Império dó ftrà- 
zil. E imiito útd na cuiivaíescença de 
todas as di/enças; augmeala eonsnie- 
ravehuentè as torças aos individuo 
debililados, e exciu o appetile de um 
modo extraordinário, fm cálice d -sle 
vinho, representa urr. bom bile. Acha 
se i vemía nas principie» piiarmacias 

ir •• 

iTvPOGRAPHlAi 
«««»•««»• «««MS»»* 

'• A K 
--cdoo- 

jÍorral de ^Melgaço « 

aa»»» «1*1» »'■»»«»« 

Esta casa typographica, encarrega-se de todos 
os trabalhos typographicos, como jornaes, livros, 
cartazes, programmas para theatros, mappas,me- 
moranduns, cartas fúnebres, bilhetes para rifas, 
facturas, participações de casamento, recibos para 
confrarias, e juntas de parochia, etc etc. 

| MIMES DE VISiII ; 
« * 
1 Desde Soo a 600 f 
.* réis o cento. f 
» J 

«««««» 

* 

» 
C^RlCtS DE LUTO 

| Desde 600 a 800 % 
| réis o cento. * 
* « s**sssas»9;»j íiii»», s» • m 

Encarrega-se também de impressos para re- 
partições publicas e camaras municipaes por pre- 
ços modicos. 

''9 « rS '» 
^2* ■% 

Órgão dos interesses locaes 

JPROyrUETARXO 

DUARTE A. DE MAGALHÃES 
—*—■ 

ASSIGNATURAS 
Anno  i,5ooo réis 
Semestre  600 » 
Africa ^nno)  25000 » 
Brazil ( « )  3âooo » 

ANNUNCIOS 
Por cada linha  
Outras publicações con- 

tracto especial. 
Numero avulso  

3o réis 

CONTRA 

A DEBILIDADE 

Farinha Peitoral Ferruginosa 

da pharmacia Franco 
Esta farinha, que ó ura exccilente 

alimento reparador, de fácil digestão, 
ulilissimo para pessoas de estomagç 
débil ou enfemio, para convalescente», 
pessoas idosas ou creanças, 6 ao mes- 
mo tempo um precioso medicamento 
que pela sua acção tónica reconsti- 
tuinte é do mais reconhecido proveito 
9as pessoas anemicas, de conslituiçás 
fraca, e, em geral, que carecera de for- 
ças no organismo. Está legalmente a» 
ctonsada e privilegiada. 
(2) - 

Eira5¥a5UB5UahUii5UiíBl]iBlrâ^BTJasi/' 

JOAOHM D EGAS AFFONSO 

CORREDOUflA 

PRADO 

ESTE acreditado estabelecimento en- 
contram-se á venda,por preços ex- 
cessivamente baratos, grande va- 
riedade de fazendas brancas, ferra- 
;ens, vidros, tintas, quinquilherias. 

louças, cabedaes, todos os apetrechos de sapa- 
teiro, enxofre, doce de todas as qualidades, vi- 
nhos finos das melhores companhias, tabacos, 

variado sortido de casimiras e cheviotes que eram de 
íffooo e i-õooo reis e agora vende a 1^600 e i5o reis 
cada metro. 

Grande quantidade de lenços, gostos variadíssimos, 
a preço de no, 120 e ma!s preços. 

Riscados que eram de 80 réis, a 75, 60 e 5o réis. 
Guardasôes a 75o,-iéíooo e i^roo réis. 
Um saldo de chitas, gostos lindíssimos, que eram de 

100 a 80 réis. 
Chapéus para homem e creanca, desde 600 réis até 

1^200 
Chailes a 600, 7^0, 800, qoo e 3$ooo réis. 
Camisolas d'algodão para homem e creanca, desde 

i5o a 260 réis. 
Patiroscrús, desde 70 a 1S0 réis. 
Sal d" Setúbal, a 210 réis cada 20 litros, não es- 

qnecendo o bello presunto de Melgaço, em grande 
quantidade e muitos outros artigos que é impossível 
descrever. 

A' l/oju do RICA PATA, pois, vcompa 
nhados do correspondente nicles (1) 
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